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Leônidas acusa minoria de dominar 
Assembleia e ignorar déficit público 

Militares não 
aceitam quatro 
temas do texto 

BRASÍLIA -
O Ministro do 
Exército, Leõ-
nidas P i res 
G o n ç a l v e s , 
m o s t r o u - s e 
muito apreen­
sivo com o qua­
dro que o País 
está vivendo. 
Durante a reu­
nião do Minis­
tério, ontem, 
ele observou 
que nào está 
notando a preo-
c u p a ç ã o de 
grande número 
de constituin­
tes com o defi­
cit público e ci-
t o u como 
exemplo o tex­
to do antepro-
jeto do Relator 
Bernardo Ca­
bral sobre a 
anistia para os militares, que signifi­
cará uma despesa adicional de CZ$ 
50 bilhões. 

Acrescentou que, a par das reper­
cussões internas nas forças milita­
res, este fato foi objeto de pondera­
ções feitas por ele e pelos Ministros 
da Marinha e da Aeronáutica aos 
constituintes. Por isso, nào com­
preendia como um Governo que tem 
maioria expressiva na Constituinte 
nào fazia valer os seus pontos-de-vis-
ta. Isto. segundo o Ministro Leôni-
das, está sendo observado nas For­
ças Armadas, particularmente no 
Exército, e ele esperava que os Líde­
res ali presentes compreendessem 
essas preocupações e as levassem 
aos seus liderados, para que o texto 
da nova Constituição venha a refle-
tir a sentimento médio do povo bra­
sileiro, que é moderado. De acordo 
com o Ministro, é absolutamente 
inaceitável que a Constituinte seja 
dominada pelo pensamento de mino­
rias extremadas sem o respaldo da 
opinião pública. 

A intervenção do Ministro do 
Exército foi o momento mais tenso 
da reunião ministerial, segundo um 
participante. Quando a terminou. 
Leônidas recebeu apoio imediato e 
entusiasmado do Líder do PFL na 
Câmara, Deputado José Lourenço. O 
Líder do PMDB no Senado, Fernan­
do Henrique Cardoso, tentou respon­
der ao General, mas o Presidente Jo­
sé Sarney tomou a palavra e 
encerrou a reunião, às 13h25m, com 
uma frase: "Vamos trabalhar jun­
tos". 

Antes de Leônidas, o Ministro da 
-PrwcnTla, RresseT P&reíra,' defendeu 
o saneamento das finanças públicas 
argumentando que a transição de­
mocrática depende do controle da 
economia. Em seguida, o Presidente 
pediu a cada Ministro que colaboras­
se com as Lideranças do Governo na 
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A partir da esquerda, Bresser, Leônidas, Brossard, o Presidente Sarney e Aníbal Teixeira 

Constituinte, oferecendo sugestões 
relativas às suas pastas: "Trata-se de 
um pedido, e lembro que não temos 
mais tempo para isso, em face do 
cronograma da Constituinte. É, por­
tanto, uma tarefa urgente". Sarney 
deu como exemplo a mineração, di­
zendo que com o que dispõe o ante­
projeto ela se torna praticamente im-
possível. E pediu a todos os 
Ministros que falassem com franque­
za. 

Após a exposição do Presidente, o 
Ministro do Exército cobrou dos Mi­
nistros e Líderes presentes solidarie­
dade ao Governo, a fim de que o an-
teprojeto expresse a vontade política 
do Governo. Dizendo-se preocupado 
com o déficit público e ressaltando 
que os constituintes não devem pen­
sar só no momento atual, mas tam­
bém no futuro, citou o artigo 32 do 
anteprojeto, no que diz respeito à 
aposentadoria dos ex-combatentes. 
Aprovado em sua forma atual, de 
acordo com o Ministro, o valor da 
aposentadoria passaria de CZ$ 4 mil 
para CZ$ 22 mil. E, só no Exercito, 
segundo ele, existem 20 mil pessoas 
nesta situação. 

Já a solução encontrada pelo ante­
projeto para a anistia significará, se­
gundo ele, uma despesa adicional de 
CZ$ 50 bilhões (CZ$ 10 bilhões na 
Marinha, CZ$ 15 bilhões na Aeronáu­
tica e CZ$ 25 mil no Exército). E pe­
diu permissão ao Presidente para fa­
zer algumas considerações: disse que 
está apreensivo, como muita gente, e 
gostaria de aproveitar a presença 
dos Líderes da Aliança Democrática 
para manifestar suas preocupações, 
uma vez que, depois de consultas aos 
constituintes e a seus assessores par­
lamentares, observou que "a vonta­
de política do Governo não está vigo­
rando na Constituinte". Não está 
vigorando também, segundo o Minis­

tro, junto à "maioria moderada" (os 
aliados do Governo na Assembleia). 
Deixou claro que mais tarde, no ple­
nário, será ainda mais difícil alterar 
o texto do anteprojeto. 

Por tudo isso, disse esperar o 
apoio dos políticos e dos partidos 
que sustentam o Governo modificas­
sem este quadro, sob pena de o País 
não ter uma Constituinte que corres­
ponda "aos desejos da maioria do po­
vo brasileiro, que é moderado", e 
sim aos interesses de políticos res­
sentidos e preconceituosos que não 
pensam na grandeza futura do País. 

Quando o Ministro terminou, o 
Presidente Sarney fez mais algumas 
considerações e o Deputado José 
Lourenço disse acreditar que a pro­
posta que está sendo apresentada 
não é definitiva e que o texto defini­
tivo estará em sintonia com as aspi­
rações da sociedade brasileira. 

O Presidente da Assembleia Nacio­
nal Constituinte, Deputado Ulysses 
Guimarães, reuniu-se no início da 
noite de ontem com o Líder do PFL 
na Câmara, Deputado José Louren­
ço, para uma rápida análise das de­
clarações do Ministro do Exército, 
General Leônidas Pires Gonçalves, 
durante a reunião ministerial no Pa­
lácio do Planalto. Lourenço disse 
que encontrou-se com Ulysses por­
que "o PMDB e o PFL dividem a res­
ponsabilidade no processo de elabo­
ração da nova Constituição" e a 
ninguém interessa "transformar a 
Constituinte em fato gerador de cri­
ses". 

Logo depois do encontro com José 
Lourenço, o Presidente do PMDB e 
da Constituinte deixou o seu gabine­
te visivelmente preocupado com o 
episódio, mas se absteve de fazer 
qualquer comentário sob a alegação 
de que ainda nào havia tomado co­
nhecimento integral das afirmações 
do Ministro do Exército. 

Governo vai apresentar sugestões 
para o anteprojeto de Constituição 

BRASÍLIA — O '"" '"' ""' ,-,!"' 
Presidente José 
Sarney recomen­
dou a todos os 
membros do Go­
verno o exame mi­
nucioso do substi-
t u t i vo do 
Deputado Bernar­
do Cabral (PMDB-
AM), com o objeti-
vo de apresentar 
sugestões que pos­
sam ser transfor­
madas em emen-
d a s p e l a s 
l i d e r a n ç a s da 
Aliança Democrá­
tica. A recomen­
dação foi o ponto 
principal da reu­
nião, ontem, do 
Ministério. Após o 
encontro, o Presi­
dente explicou 
que a recomenda­
ção obedece à sua convicção de que a de brasileira devem ser aproveitados 
experiência de Governo e o conheci- na atuação da Aliança Democrática, 
mento dos Ministros sobre a realida- Ele assegurou não ter tocado, duran-

Sarney, na reunião, não tocou no sistema de governo 

te a reunião, diretamente no tema do 
sistema de governo. 

O Consultor Geral da República, 
Saulo Ramos, revelou que o Presi­
dente Sarney lhe determinou colocar 
a Consultoria Geral à disposição dos 
constituintes, para a elaboração de 
emendas: 

— Nós não vamos propor emen­
das, mas daremos todo o apoio possí­
vel e necessário para que aqueles 
que queiram apresentar emendas te­
nham na Consultoria o meio de dar-
lhes redação e embasamento jurídi­
co. 

Saulo também disse que o Gover­
no está disposto a lutar de todas as 
maneiras pelo sistema presidencia­
lista e que o Presidente José Sarney 
só não se referiu diretamente ao pro­
blema, na reunião de ontem, por jul­
gar desnecessário. O Consultor Ge­
ral falou com os repórteres ao 
dirigir-se ao gabinete presidencial 
para discutir, a chamado de Sarney, 
o substitutivo de Cabral, que criti­
cou: "Está difícil de ler todo". 

BRASÍLIA — Dois artigos, um so­
bre o papel das Forças Armadas, 
condicionado à "iniciativa expressa 
dos poderes constitucionais na defe­
sa da ordem constitucional", e outro 
sobre o aproveitamento e aposenta­
doria dos ex-combatentes na Segun­
da Guerra Mundial, motivaram a 
reação crítica do Ministro do Exérci­
to, Leônidas Pires Gonçalves, ao 
substitutivo do Relator da Comis­
são de Sistematização da Constituin­
te, Bernardo Cabral. 

Mas o Ministro não se queixou 
apenas das dificuldades na sua Ar­
ma. Sua queixa, segundo informa­
ções colhidas no Palácio do Planalto, 
abrange as preocupações de todo o 
Governo. O sistema parlamentarista 
de governo preconizado pelo substi­
tutivo soma-se à concessão da anistia 
irrestrita aos militares cassados co­
mo origem do descontentamento. A 
anistia foi, desde o início da Consti­
tuinte, mesmo na fase das subcomis­
sões, como lembrou Leônidas ontem, 
a principal preocupação dos milita­
res. 

No fim dos trabalhos da Comis­
são de Organização Eleitoral e da 
Defesa do Estado e das suas Institui­
ções, cujo Relator foi o Deputado 
Prisco Viana (PMDB-BA), os milita­
res supunham que a questão estava 
encerrada. Depois de exaustivas ne­
gociações, chegou-se à fórmula de 
anistia parcial, sem reintegração dos 
cassados e sem indenizaçáo. 

Nos dois últimos dias, com a ma­
nutenção da proposta original no an­
teprojeto de Bernardo Cabral, os 
meios militares deram os primeiros 
sinais de irritação. O Ministro Chefe 
do SNI, General Ivan de Souza Men­
des, insistiu com o Relator para que 
alterasse sua proposta, advertindo-o 
de que as Forças Armadas a conside­
rariam um confronto. 

O Presidente José Sarney chegou a 
convidar o Deputado ao Palácio da 
Alvorada para ponderar que a insis­
tência na sua proposta poderia criar 
um impasse institucional grave e 
que as Forças Armadas haviam cedi­
do ao "limite do razoável". O texto 
foi alterado, mas não no ponto dese­
jado por Sarney e os militares. 

Até a noite de terça-feira, o substi­
tutivo incluía um artigo que per­
mitia a revisão judicial não só das 
cassações, mas de todos os atos do 
movimento de 1964. Ficou claro para 
o Deputado — depois de outras con­
versas que incluíram o General Leô­
nidas —, que os militares não aceita­
riam o texto original. O substitutivo 
atual aproxima-se um pouco mais do 
desejado pelos militares, mas, como 
observou o Ministro do Exército, vai 
onerar em demasia os cofres públi­
cos. 

Em relação ao parlamentarismo, a 
principal restrição da área militar é 
a vinculação dos Ministros militares 
ao Primeiro-Ministro, e não ao Presi­
dente da República. Os militares ar­
gumentam que a chefia das Forças 
Armadas não poderia ficar sujeita à 
instabilidade do Gabinete. 

Dentro desse quadro — de conver­
sas preliminares e avisos bastante 
claros —, o Palácio do Planalto está 
certo de que as declarações de Leôni­
das não chegaram a surpreender os 
presentes na reunião ministerial. 

O Líder do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso, está neste 
caso. 

— Nesta questão do papel das For­
ças Armadas, por exemplo, acho que 
não deveriam retirar termos como 
da lei e da ordem constitucional e 
incluir a "iniciativa expressa" dos 
poderes constituintes. Estas inclu­
sões poderiam ocorrer numa segun­
da etapa, depois de sentir a reação 
do plenário e da sociedade. 

O condicionamento das Forças Ar­
madas à iniciativa expressa dos po­
deres constitucionais está bastante 
explícito no artigo 192. Ele estabele­
ce: "As Forças Armadas, constituí­
das pela Marinha, pelo Exército e 
pela Aeronáutica, são instituições 
nacionais permanentes e regulares, 
organizadas com base na hierarquia 
e na disciplina, sob a autoridade su­
prema do Presidente da República, e 
destinam-se à defesa da Pátria, à ga­
rantia dos poderes constitucionais e, 
por iniciativa expressa destes, da or­
dem constitucional". 

Após início monótono, críticas 
do General agitam o ambiente 
BRASÍLIA — A intervenção 

do Ministro do Exército, Gene­
ral Leônidas Pires Gonçalves, 
criticando o anteprojeto da no­
va Constituição, teve como 
efeito imediato o de prender a 
atenção dos demais ministros 
e parlamentares. Até então, a 
reunião ministerial da manhã 
de ontem transcorria monóto­
na, pela falta de objetividade. 

Durante 35 minutos, o Presi­
dente Sarney, 26 ministros e 
cinco líderes da Aliança De­
mocrática ouviram do Minis­
tro da Fazenda, Luís Carlos 
Bresser Pereira, um rosário de 
queixas pela dificuldade em 
reduzir o déficit público. De­
pois, foi a vez dos demais mi­
nistros falarem sobre a situa­
ção de suas Pastas. 

Em sua primeira interven­
ção, o General Leônidas Pires 
Gonçalves disse que concorda­
va com as argumentações em 
favor dos cortes no déficit pú­
blico, alinhadas pelo Ministro 
Bresser Pereira, mas que no 
Exército isso seria pratica­

mente impossível. Afinal, se­
gundo o Ministro, no orçamen-
to d e s t i n a d o pa ra seu 
Ministério faltavam CZ$ 1 bi­
lhão para atender apenas às 
necessidades básicas. Diante 
da queixa do General Leôni­
das, o Ministro do Planeja­
mento, Aníbal Teixeira, tratou 
logo de esclarecer que ocorre­
ra um "engano" na Seplan e o 
orçamento seria refeito. 

Foi quase ao final da reu­
nião ministerial que o General 
Leônidas consultou um peque­
no bloco de anotações, onde 
colocara suas ponderações, e 
criticou o anteprojeto da Cons­
tituição elaborado pelo Depu­
tado Bernardo Cabral. Senta­
do na terceira cadeira à 
direita do Presidente Sarney, 
o Ministro do Exército dispa­
rou suas críticas para um alvo 
próximo a ele: 11 cadeiras à 
direita do Ministro estava sen­
tado o Líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique Car­
doso, um dos principais 

auxiliares de Bernardo Ca­
bral. 

A prova de que o objetivo do 
Ministro do Exército fora atin­
gido surgiu logo após o encer­
ramento da reunião. Em se­
guida às palavras finais do 
Presidente, o Líder Fernando 
Henrique dirigiu-se rapida­
mente ao General Leônidas. À 
tarde, durante reunião no Mi­
nistério da Ciência e Tecnolo­
gia, Fernando Henrique dei­
xou transparecer o golpe 
produzido pelas críticas de 
Leônidas. Visivelmente abati­
do, Fernando Henrique foi 
abordado pelo Senador Virgí­
lio Távora (PDS-CE): 

— Você parece que perdeu a 
cabeça em algum lugar — co­
mentou Virgílio. 

— É, eu perdi mesmo e o 
Chiarelli sabe onde — respon­
deu o Líder do PMDB, apon­
tando para o Senador gaúcho, 
que também compareceu à 
reunião ministerial. 


